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Custo de sportsbook terceirizado: suspender ou rescindir

Como ler a cláusula de mínimo mensal, garantir a saída dos dados e escolher entre turnkey,
odds feed e managed trading antes de religar
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Por que importa

O contrato de sportsbook com mínimo mensal garantido continua faturando mesmo com a operação
fora do ar, e a cláusula de mudança regulatória raramente cobre proibição de mercado
inteiro.

Se parte das emendas à MP 1.394/2026 preservar a vertical esportiva, quem rescindiu
integralmente recomeça por um projeto de implantação de meses, enquanto quem suspendeu
religa a integração existente.

O histórico de bilhetes, os limites por cliente e a curva de aceitação ficam no ambiente do
fornecedor em turnkey e em MTS; sem exportar essa base antes da saída, a operação perde o
insumo que treina sua própria precificação.
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A pergunta que este texto responde é a de quem assina contrato de sportsbook ou de odds e
viu a operação brasileira sair do ar sem que a fatura saísse junto: mantenho, suspendo ou
encerro o contrato de trading enquanto a MP 1.394/2026 tramita — e, quando houver decisão,
volto com trading próprio ou terceirizado? É uma decisão de diretor de operação, de produto
esportivo e de jurídico, não de trader.

Resumo executivo

A estrutura de remuneração decide tudo: GGR puro faz a fatura cair perto de zero com o site
parado; mínimo mensal garantido mantém a conta cheia.

Cláusula de regulatory change e força maior costuma cobrir perda de licença individual, não
proibição de um mercado inteiro. Leia antes de supor.

Suspensão negociada preserva a integração; rescisão integral transforma o retorno em projeto
novo de implantação.

Exportar histórico de bilhetes, limites por cliente e logs de aceitação enquanto o contrato
está vivo é a única janela real de resgate da base.

Turnkey, odds feed + trading próprio e managed trading services resolvem problemas
diferentes. Escolher pelo preço de tabela, não pelo custo total por R$ 1.000 de handle, é o
erro mais caro do ciclo.

O estado do mercado em outubro de 2026 — e por que a janela de decisão é curta

A MP 1.394/2026, publicada em 25 de setembro de 2026, proíbe exploração, oferta,
intermediação e publicidade de apostas de quota fixa no país, altera a Lei 14.790/2023,
extingue em 30 dias as autorizações vigentes — federais, estaduais e do Distrito Federal — e
alcança empresas sediadas no exterior que ofereçam apostas a pessoas no Brasil. Tem prazo de
120 dias para conversão em lei.

O desfecho é aberto. Até 7 de outubro de 2026 a medida havia recebido 48 emendas, com prazo
de apresentação até 13 de outubro, e a Comissão Mista ainda aguardava a reunião de
instalação para eleger presidente e relator, como registrado em MP das bets chega a 48
emendas e segue sem relator definido. Entre as propostas estão excluir as apostas esportivas
da proibição, preservar contratos de patrocínio e criar regra específica para quem já pagou
outorga. Há ainda contencioso no STF, com a relatoria das ações sob o ministro Luiz Fux e a
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AGU defendendo a manutenção da proibição.

Nada disso é norma — é proposta e litígio. Mas basta para que a decisão contratual não seja
binária. Existe cenário plausível em que só a vertical esportiva volta, e nesse cenário quem
rescindiu o contrato de odds por inteiro recomeça do zero enquanto o concorrente que
suspendeu religa a integração.

Primeiro passo: classificar a remuneração do seu contrato

Antes de qualquer conversa com o fornecedor, abra o contrato e separe a remuneração em
quatro linhas. Essa classificação, e não a opinião do comercial, define se parar custa zero
ou custa caro.

Percentual de GGR esportivo — variável puro. Com handle zero, a linha vai a zero.

Mínimo mensal garantido (minimum guarantee) — fixo. Incide mesmo com a operação suspensa,
salvo cláusula expressa em contrário.

Taxa de integração, manutenção e ambiente — fixo, muitas vezes escondido em anexo técnico e
cobrado por ambiente ativo, inclusive homologação.

Custo de feed de dados — frequentemente contratado com terceiro, com vigência e rescisão
independentes do sportsbook.

O segundo bloco de leitura são os gatilhos: cláusula de mudança regulatória, força maior,
suspensão por inatividade (*dormancy*) e rescisão por conveniência, cada uma com prazo de
aviso prévio e multa própria. O aprendizado mais caro de 2026 é que a redação típica de
*regulatory change* foi escrita pensando em perda de licença individual ou em alteração
tributária — não em proibição de um mercado inteiro por medida provisória. Se o texto fala
em 'perda da autorização da Operadora', o fornecedor tem argumento para sustentar que a
extinção geral das outorgas se enquadra; se fala em 'descumprimento regulatório imputável à
Operadora', não tem.

Suspender antes de rescindir: o que se ganha e o que se perde

A negociação que preserva opcionalidade é o congelamento: mínimo mensal reduzido, SLA zerado
ou rebaixado, ambiente mantido em modo inativo e cláusula de religamento com prazo definido.
O fornecedor tem incentivo para aceitar — ele também prefere um cliente dormente a um
cliente perdido, e o custo marginal de manter uma integração parada é baixo.
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O que se perde na suspensão é caixa. O que se perde na rescisão é tempo e dado. Reimplantar
um sportsbook terceirizado não é religar uma chave: envolve reabertura de projeto,
reconfiguração de margens e limites, novos testes de integração com o PAM e nova
homologação. A mesma lógica de sequenciamento aparece em desativação de plataforma de
apostas: o que desligar e quando e em migração de PAM: o cronograma real de trocar de
plataforma — o cronograma técnico é sempre mais longo do que o cronograma comercial sugere.

E há um erro de sequenciamento recorrente: cancelar o contrato de plataforma sem tratar o
contrato de feed. São vínculos independentes. Operação que desligou o PAM e deixou o feed
ativo passou a pagar dado esportivo que ninguém consome.

A cláusula que quase ninguém negocia: direito sobre os dados de trading

Em turnkey e em managed trading services, o histórico de bilhetes, o perfil de risco por
cliente, os limites aplicados e o log de aceitação e rejeição vivem no ambiente do
fornecedor. Se você rescinde sem exportar, perde a base que permitiria auditar se a margem
contratada foi de fato entregue e treinar precificação própria depois.

Peça por escrito, com prazo e formato, enquanto o contrato está vivo: histórico de bilhetes
com estado final, limites por cliente e por mercado, log de aceitação e rejeição com carimbo
de tempo e justificativa, e as configurações de overround vigentes por esporte e liga.
Formato legível por máquina, não PDF. Lembrando que parte desses registros tem retenção
obrigatória independente do fim da operação, ponto tratado em obrigações SPA/MF: o que
continua valendo após o encerramento.

Os três modelos de trading e o que cada um realmente entrega

Turnkey / sportsbook completo. O fornecedor entrega preço, mercados, gestão de risco,
liquidez agregada e front-end. O operador decide pouco. Remuneração em percentual do GGR
esportivo, quase sempre com mínimo mensal. A escala é o argumento: a Kambi informou ter
processado mais de €1 bilhão em volume de apostas via Turnkey Sportsbook durante a Copa do
Mundo de 2026 — patamar que operação isolada não reproduz.

Odds feed + trading próprio. O operador recebe preço e constrói margem, limites e regra de
aceitação por cima. É o movimento típico de operação que amadureceu: em 2024, o Rei do
Pitaco substituiu o contrato turnkey anterior pelo Odds Feed+ da Kambi, com integração única
de API e seleção de esportes e eventos conforme estratégia própria.

iGBRASIL — https://igbrasil.com/noticias/esportes-odds/custo-de-sportsbook-terceirizado-suspender-ou-rescindir  |  Página 4 de 8



Custo de sportsbook terceirizado: suspender ou rescindir

iGBRASIL

Managed Trading Services (bet validation). Camada intermediária: o operador tem time, mas a
aceitação do bilhete é validada por traders do fornecedor, que avaliam risco e decidem o que
aceitar ou rejeitar. A Sportradar informou ter assinado 44 novas operadoras de MTS no
primeiro semestre de 2024 e ter processado mais de 3,5 bilhões de bilhetes para mais de 200
clientes.

CritérioTurnkeyOdds feed + trading próprioManaged Trading Services

Quem define overroundFornecedorOperadorCompartilhado

Equipe interna necessáriaMínimaTrading 24/7Time enxuto com supervisão

Estrutura típica de custo% do GGR + mínimo mensalAssinatura de feed + folha interna% do GGR
ou taxa por bilhete + mínimo

Diferenciação em ligas locaisBaixaAltaMédia

Onde ficam os dados de bilheteFornecedorOperadorFornecedor

Velocidade de religamentoAlta se suspenso, baixa se rescindidoMédiaAlta

Risco concentradoDependência total do parceiroErro de precificação próprioRejeição decidida
por terceiro

Comparação dos três modelos de contratação de trading

O sinal nos números dos fornecedores

Os balanços de 2026 sugerem para onde o mercado está indo. No 2T26, a receita de betting
technology and solutions da Sportradar foi de €313,6 milhões, alta de 21%, enquanto managed
betting services ficou estável em €59,2 milhões; segundo o CFO da empresa, as duas linhas
somadas respondem por cerca de 78% do negócio. A Kambi reportou alta de 13,5% na receita no
2T26 e €89,4 milhões no primeiro semestre, crescimento de 9,1% na comparação anual.

Leitura prática: conteúdo e dados crescem, serviço gerenciado total não cresce na mesma
velocidade. A terceirização integral perdeu tração relativa — o que reforça o feed como
ponto de chegada de operações que acumularam histórico. Alegações de desempenho divulgadas
por fornecedor merecem tratamento de material comercial: a Sportradar afirma que 16 dos 44
novos clientes de MTS em 2024 montaram a oferta com Alpha Odds e que a tecnologia elevou o
lucro dos clientes em média 10% ante uma solução tradicional de odds. É número do vendedor,
não auditado por terceiro independente.
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Margem e limites: onde o modelo escolhido vira resultado

Em terceirizado você compra margem teórica alta e uniforme e perde a capacidade de
diferenciar preço por liga local — justamente onde se concentra o volume brasileiro: Série
A, Série B e estaduais. Em trading próprio você ganha controle de overround e de limite por
mercado e assume custo de equipe 24/7 e de cobertura em jogos de baixa liquidez.

A política de limites precisa estar escrita antes de contratar, não depois do primeiro
cliente limitado. Em 2025 a UK Gambling Commission pediu dados aos maiores provedores
on-line de apostas em eventos reais sobre restrições comerciais aplicadas a contas ativas,
cobrindo 14.923.840 contas. Isso é comparação internacional, não regra brasileira — mas
mostra que limitação de conta é tema de supervisão em mercado maduro e que tratá-la como
ajuste técnico informal cria passivo. O desenho dessa política está detalhado em gestão de
risco no trading de apostas: política, limites e log.

Passo a passo da decisão

Classificar a remuneração nas quatro linhas (GGR, mínimo, taxas fixas, feed) e calcular a
fatura mensal com handle zero.

Mapear os gatilhos contratuais — mudança regulatória, força maior, dormancy, rescisão por
conveniência — com prazos de aviso e multas.

Propor suspensão com mínimo reduzido e SLA rebaixado antes de qualquer carta de rescisão.

Exigir por escrito a exportação completa dos dados de trading, com prazo e formato, enquanto
o contrato está vigente.

Precificar os três cenários de retorno: vertical esportiva isolada, mercado completo, nenhum
retorno.

Definir o modelo-alvo por critério, não por preço de tabela: turnkey para velocidade com
time mínimo; feed para controle de margem em liga local; MTS para time pequeno com validação
externa.

Escrever a política de margem e limites — overround por esporte e liga, teto por mercado,
regra de limitação de conta, quem autoriza exceção — com log de cada decisão.

Erros comuns
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Rescindir integralmente na primeira semana e descobrir depois que o retorno exige
reimplantação de meses.

Confundir contrato de feed com contrato de plataforma e cancelar um deixando o outro
faturando.

Assinar mínimo mensal sem cláusula de evento regulatório que trate proibição de mercado, e
não apenas perda de licença individual.

Deixar o histórico de trading no fornecedor e perder a base que permitiria auditar a margem
entregue.

Tratar limitação de conta como ajuste informal, sem política escrita nem registro.

Comparar propostas por percentual de revenue share em vez de custo total por R$ 1.000 de
handle.

O que medir

Margem teórica contra margem realizada (hold %), por esporte, liga e tipo de mercado, com
pré-jogo e ao vivo separados.

Custo total de trading por R$ 1.000 de handle: percentual de GGR + mínimo mensal + feed +
folha do time interno.

Taxa de rejeição de bilhete e tempo médio de aceitação — em MTS, quanto da rejeição é
decisão do fornecedor e não sua.

Uptime de precificação e número de mercados suspensos por evento.

Percentual do handle concentrado em contas limitadas, como indicador comercial e
reputacional.

Custo e prazo de religamento do contrato suspenso, medido em dias até o primeiro bilhete
aceito em produção.

O que ainda não dá para afirmar

Não há base para dizer que a vertical esportiva será preservada: isso é conteúdo de emenda,
com prazo aberto até 13 de outubro de 2026 e sem relator definido. Também não há preço

iGBRASIL — https://igbrasil.com/noticias/esportes-odds/custo-de-sportsbook-terceirizado-suspender-ou-rescindir  |  Página 7 de 8



Custo de sportsbook terceirizado: suspender ou rescindir

iGBRASIL

público de contrato de trading no Brasil — as faixas de revenue share que circulam no setor
não têm fonte verificável, e por isso este texto trata da estrutura do contrato, não de
percentuais. E o efeito do contencioso no STF sobre a validade da MP 1.394/2026 segue
indefinido.

A decisão defensável, enquanto isso não se resolve, é a que custa pouco e mantém portas
abertas: congelar o contrato, resgatar os dados e escrever agora a política de margem e
limites que vai valer no dia do religamento.

Acompanhe a tramitação antes de assinar a carta

Receba as atualizações sobre a MP 1.394/2026 e os contratos de sportsbook direto no e-mail,
para decidir suspensão ou rescisão com a tramitação em mãos. Para receber a análise do que
muda para operadores, assine a newsletter do iGBRASIL.

Assuntos:

Contratos · Gestão de risco · MP 1.394/2026 · Odds · Sportsbook · Trading esportivo
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